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Lula venceria Serra com folga 
 
 Pesquisa CNT/Sensus mostra petista com vantagem de 10 pontos sobre 
tucano 
 
Andreza Matais Agência Nordeste 
 
 BRASÍLIA - O presidente Lula só seria ameaçado hoje nas eleições para 
o Palácio do Planalto pelo prefeito de São Paulo, José Serra (PSDB). Pesquisa 
CNT/Sensus divulgada ontem apontou cinco cenários para o primeiro turno. 
Serra é o candidato que alcança o maior número de votos entre os opositores 
do petista, em todas as simulações. No pior cenário para Lula, ele receberia 
35,8% votos, ante 31,2% de Serra, 9,9% de Anthony Garotinho, 5,3% da 
senadora Heloisa Helena (PSOL), 1,5% de José Maria Eymael e 1% do 
Roberto Freire (PPS). No segundo turno, o presidente Lula venceria todos os 
candidatos com folga. A menor diferença de votos ficaria entre ele e José 
Serra. Neste cenário, Lula teria dez pontos percentuais de vantagem sobre o 
tucano, que terminaria com 37,6%, ante 47,6% do presidente. 
 No primeiro turno, Lula alcança 42,5% dos votos quando o candidato do 
PSDB é o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (17,4%), o mesmo 
resultado quando Alckmin é substituído por Aécio Neves (11,2%) e ainda 
quando o governador do Rio Grande do Sul, Germano Rigotto (PMDB) entra na 
disputa (2,5%). Já no segundo turno, o melhor quadro para Lula é a disputa 
com Germano Rigotto. O presidente teria 43,9 pontos percentuais de 
vantagem. O petista receberia 59,4% dos votos, enquanto o peemedebista teria 
15,5%. 
 A pesquisa também mostrou que o presidente Lula vem recuperando os 
índices de aprovação pessoal e de seu Governo. A aprovação ao presidente 
chega hoje a 53,3% dos entrevistados, ante 46,7% de novembro, o que indica 
um crescimento de 6,6 pontos percentuais. É o maior índice desde setembro, 
quando Lula tinha 50% de avaliação positiva. Já a desaprovação teve queda de 
seis pontos percentuais, passando de 44,2% em novembro para 38% neste 
mês. 
 A avaliação positiva do Governo também é a melhor desde setembro. 
Os que consideram a gestão petista ótima e boa somam hoje 37,5%, 6,4 
pontos percentuais a mais do que em novembro. A somatória de ruim e 
péssimo é de 21,4%, ante 29% em novembro. A pesquisa foi realizada entre os 
dias 6 e 9 de fevereiro, com 2 mil pessoas, em 195 municípios. A margem de 
erro é de até 3 pontos percentuais. A pesquisa foi realizada entre os dias 6 e 9 
de fevereiro, com 2 mil pessoas, em 195 municípios. A margem de erro é de 
até 3 pontos percentuais. 
 


